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A figuradaGestãoAmbiental come-çouaganharimportâncianadécadade 70do século passado.Depois da
1ª Conferência dasNaçõesUnidas sobre
AmbienteHumano, que decorreu emEs-
tocolmo em 1972, desenvolveu-se o inte-
ressepeloplaneamentoegestãoambiental,
comoobjectivo de conservar e proteger os
habitats e as comunidades biológi-
cas.Umadasconsequênciasfoiaela-
boração do Programa das Nações
Unidas para o Meio Ambiente e a
criaçãodaComissãoMundial sobreo
MeioAmbiente eDesenvolvimento.
Estasmedidas levaram ao apareci-
mento deMinistérios, Secretarias e
Agências paraoAmbiente em gran-
departedospaíses industrializados.A




to, que decorreu no Rio de Janeiro e
que ficou conhecidacomoCimeirado
Rio, foi reconhecidaa importânciadages-
tãoambientalanível intergovernamentale
definiram-se objectivos ao nível dagestão
dos recursos naturais, energiae desenvol-
vimento sustentado. Estavam lançadas as
bases para a criação de planos de gestão
paraáreasprotegidas.Actualmenteacria-
ção destes planos é práticacorrente e exis-
temguias paraarespectivaestruturação e
definiçãodasprioridades.
A conservação e manutenção de uma
áreaprotegida, paraser eficiente, requera
existênciadeumconsensoalargadoentreas
váriaspartes interessadas(e.g.organizações
não governamentais de protecção do am-
biente, órgãos do governo, utilizadores da
áreabalnear, pescadores, operadores tu-
rísticos, comunidade científica, entre ou-
tros) edependedevários factores.Deentre
os factores quemais contribuemparauma
gestão eficientedequalqueráreacomesta-
tuto de protecção, destaca-se o conheci-
mento aprofundado das suas caracterís-








liar, devemdesenvolver-se planos demo-
nitorização(vigilância)comindicadoreses-




nos geram informação temporal actualiza-
da,quepermiteavaliarmudançasnabiodi-
versidadeenomeioenvolvente, sustentan-






Os ilhéus de Vila Franca e
Mosteiros são alvo de investigação




Recentemente desenvolvida no âmbito do projecto Gesmar, a propos-
ta de plano demonitorização para o Ilhéu de Vila Franca do Campo,
prevê o levantamento da informação relativa aos substratos e bati-
metrias, complementada comdados qualitativos e quantitativos dos
organismos e posterior cartografia em Sistema de Informação Geo-
gráfica. O plano, para alémde permitir amonitorização ambiental do
ilhéu, tem ainda a função de garantir o aumento do conhecimento
científico desta área protegida.
Ilhéu de Vila Franca do Campo:
o que monitorizar e como fazê-lo?
tos são de primordial importância
paraaactuaçãodaentidadegestora.
OprojectoEuropeuGesmar“Es-
tratégiaparao ordenamento e ges-
tão integradado litoral emeioma-
rinhodaMacaronésia:acçõesdere-
valorização e conservação dos seus
recursos” surgecomoobjectivodeefectuar
acaracterizaçãodebase,necessáriaaodes-
envolvimento de planos demonitoriza-
ção para áreas marinhas protegidas nos
vários arquipélagosmacaronésicos. Nos
Açores este projecto estáa ser desenvolvi-
dopeloGrupodeBiologiaMarinhadoDe-
partamento de Biologia daUniversidade
dos Açores e tem como principal objec-
tivooestudodos ilhéuscosteirosdailhade
SãoMiguel.
O ilhéu de Vila Franca do Campo foi a
primeira áreamarinha protegida de São
Miguel, recebendo a classificação de Par-
que Natural em 1983 (Decreto Regula-
mentar Regional nº 3/83/A). Em 2004,
aquando da sua reclassificação (Decreto
Legislativo Regional nº 22/2004/A),
manteve a área terrestre anteriormente
classificadamassofreuumaumentodos li-
mitesdasuaáreamarinhaquepassarama
estender-se até umadistânciamédia de
350m lineares (aproximadamente 0,19
milhas náuticas) da costa do ilhéu. Em
2007estaReservaNaturalRegional foi in-
tegradanaRedeRegional deÁreas Prote-
gidas (Decreto Legislativo Regional nº
15/2007/A). Em 2008, com a criação do
ParqueNaturaldaIlhadeSãoMiguel (De-
cretoLegislativoRegionaln.º 19/2008/A),
o ilhéu de Vila Franca foi reclassificado
comoÁreaProtegidaparaaGestãodeHa-




A falta de informação sobre as comu-
nidades biológicas destas duas áreas pro-
tegidas constitui amaior dificuldade para
a implementação de qualquer linha de
orientação para a sua conservação. A in-
vestigação em curso pretende colmatar
essalacunaatravésdarecolhadedadosdas
componentes biótica e abióticados ilhéus
emquestão e áreas envolventes, que per-
mitam efectuar a caracterização dos bió-
topos ali existentes e que forneçam infor-
mação sobreaestruturadas comunidades
e populações.
O “Guia para a Definição de Biótopos Costeiros em Ilhas Oceânicas”
da autoria de FranciscoWallenstein, Ana I. Neto, NunoV. Álvaro, Ian
Tittley e JoséM. N. Azevedo, publicado em , descreve costas ro-
chosas dos Açores e as comunidades algais a elas associadas. A infor-
mação de base é complementada coma apresentação demetodolo-
gias para a classificação e caracterização de biótopos e a sua aplica-
ção à gestão de conservação.
Biótopos litorais
dos Açores
Ilhéu de Vila Franca do Campo,
a primeira área marinha
protegida de São Miguel
Monitorizar é essencial
para a avaliação de mudanças
na biodiversidade
e no meio envolvente
